                           
    JESUS NASCE HOJE. QUANDO ACREDITAMOS NA FAMÍLIA
                                                     Júlio Lázaro Torma
                                                  " O menino crescia e ficava forte,cheio de sabedoria
                                                    E a graça de Deus estava com ele".
                                                                           ( Lc 2,40)
    Nesta terceira meditação do tempo de Advento,estamos refletindo nesta manhã de sexta-feira,sobre o nascimento de Jesus,quando acreditamos na Família. Está que é a celula mater da sociedade e também da vida comunitária e eclesial, como bem frisava o Papa João Paulo II ( 1920-2005),de que " os pais são os primeiros catequistas" e que " desde a família- primeira escola-se formem homens novos para uma sociedade mais fraterna,onde se vive a destinação universal dos bens em contexto de desenvolvimento integral" ( D.S.D.200).
    Neste contexto olhamos para a Família de Nazaré, na qual Deus acreditou na família e quis ter uma se encarnando no lar de José e de Maria. Naquele lar humilde de trabalhadores do campo,em que quis " que todas as famílias da terra serão abençoadas" ( Gn 12,3).
    Vemos que José e Maria vivem a fé e a religiosidade popular de seu povo. Cumprindo os preceitos,praticando os mandamentos da Lei de Deus. Como apresentam o menino Jesus e o consagram ao Senhor no Templo. Transmitem a sua fé ao menino Jesus na qual vivem no exílio no Egito e em Nazaré. Assim como a participação comunitária na sinagoga e as peregrinações ao Templo de Jerusalém ( Lc 2,22-52), em que muitas vezes pronunciou o seu amor: " o zelo de tua casa me consome" ( Jo 2,17; Sl 68,10).
     Como cantava o salmista sobre a família, na qual ainda se proclama nas liturgias nupciais judaicas quer cristãs:
                                        " Feliz quem teme a Javé
                                          e anda em seus caminhos!
                                          Você comerá do trabalho de suas próprias mãos,
                                          tranquilo e feliz
                                          Sua esposa será como vinha fecunda
                                          na intimidade de seu lar
                                          Seus filhos,rebentos de oliveira
                                          ao redor de sua mesa.
                                          Essa é a benção para o homem
                                          que teme a YHWH
                                          Que YHWH abençoe você desde Sião
                                          e você veja a prosperidade de Jerusalém
                                          todos os dias de sua vida
                                          Que você veja os filhos de seus filhos.
                                           Paz sobre Israel!" ( Sl 128 (127),1-6)
     Temer a Deus em reconhecer só Ele é Deus,e o homem não é Deus. Daí nasce a obediência à vontade de Deus que abençoa e ensina o caminho de vida; trabalho honesto, amor matrimonial,paternidade e maternidade responsável, que partilham a vida. Do círculo familiar parte para todo o povo: da cidade da Aliança Deus abençoa a todos criando uma história de paz.
      Deus é Amor, por este amor ele quis nascer na mesma condição que nós. Não quis vir a terra como algo deslocado e como acreditavam os israelitas  na qual " quando chegar o Messias ninguém saberá de onde ele vem" ( Jo 7,27).
     Mas se encarna numa família, realidade e história concreta de um povo. É Jesus quem realiza o destino do mundo e da humanidade, dando à história o verdadeiro sentido.
     Passados dois milênios da encarnação, Deus ainda acredita e crê na humanidade. Principalmente na família e nas mais variadas formas de famílias em que encontramos hoje na " mudança de época" e pós modernidade.
     Olhando nestes novos tempos, nova era encontramos ao lado do tradicional núcleo familiar, novas formas de família. Estás novas formas são ou não são também famílias?
      Hoje podemos encontrar diversas formas de famílias,diferente daquilo que falou o senador gen.Hamilton Mourão ( Republicanos/ RS) ,em " uma família desajustada".
    Que tais famílias desajustadas seriam causas e resultados por problemas de convívio familiar e que afetam a sociedade.Não existem famílias desajustadas, mas diversas formas de núcleos familiares. Nenhuma forma deve ser excluída ou rejeitada, mas valorizada e amada. Pois são também sinais do amor de Deus. Deste Deus Trino-Uno que se fez família no núcleo do casal de Nazaré.
      Diante de tantos obstáculos que agridem as nossas famílias perpetradas pelos reis Herodes de nosso tempo,que se declaram defensores da Família, da moral e dos bons costumes.Mas de que famílias defendem?, incentivam a violência criminal,estatal, doméstica,drogadicção,pornografia,pedofilia,o divórcio,desemprego, pobreza,fome, miséria que são uma de tantas causas da destruição e degradação das famílias.
     Por acaso não são também sinais do amor de Deus e Ele não nasce também hoje?, nas famílias monogâmicas, poligâmicas,poliandria, pais e mães solo, tios ou avôs que criam sobrinhos e netos, casais homo afetivos e de segunda união e de namorados que se amam mutuamente e constroem lares sadios para seus filhos e filhas.
     Olhamos as dores dos " filhos do silêncio" e das vítimas do filicídios e dos feminicídios e da violência domestica que destrói os lares. Dos pais que não terão em seus abraços e olhares de seus filhos e filhas Dos filhos e filhas que não terão os abraços,olharem e convívio,carinho de suas mães. Não podendo dizer " mãe" ou " mamãe" ou mesmo " pai" ou " papai", pela perda violenta e covarde de seus progenitores.
     Hoje Jesus nasce nas mais diversas formas de amor e também de famílias. Pois o Deus Cristão é Trindade é Família e continua abençoando e acredita no amor Humano. E quer que nossas famílias sejam ambientes e escolas de amor,de vivência do evangelho,como foi o humilde lar do carpinteiro José e da dona de casa Maria de Nazaré.


                      Lc 2,22-40

